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A pr eo8uração de que UJ1B reform::i ministerial venha a facilitar a participação do 
PDS r.o gove~no levou ontem. as lideranças do PMDD no Congresso a procurarem esvaziar 
as es:peculaçces sobre a possi bilidade de wra ainpla refoTITB. ministerial, caso o pre­
s:i.dent e eleito , Tancredo Neves , venha a falecer. O líder do governo no Congresso, 
senador' Ferna.1Jdo Henri que Cardoso, reagiu a essa hipÓtese , salientando que wra am­
pl a refom.a. ou a re."1Úncia coletiva "seria muito traurratizarit e , 'porque o País preci­
sa de governo e não de não-governo". Essas especulações começaram a surgir na serra­
na passada e se fortaleceram ontem com a ITanif estação do ministro da Previdência So 
cial, Waldir Pires, admi t indo a hipótese de t odos os ministros colocarem seus car-­
gos à disposição do presidente José Sarney, vice em exercício . (FSP - 17/4/85) 

DEPUTADO DENUNCIA AÇÃO CON'IBA EMENDJ} ÀS LEIS ELEITORAL E PARTIDÁRIA 
A emenda constitucional que legaliza os partidos clandestinos, devolve às capitais 
o direito de ~eger prefeitos, cria a r8presentação política para o Distrito Fede·­
r~l e permit e o vot o do analfabeto e dos policiais militares está sendo obstruída 
cir-. Congresso . A denúncia f oi feita pelo Deputado João Gl!:berto (PMDB- RS ), relator 
,;,_ ccmissão ir1terpartidária. O parlamentar contou que ate agora a emenda não come­
'0' .:;t: a receber assinaturas a fiJn de ser submetida a plenári o . Para ser votada, a 

:n:~nda precisa de um terço de assinaturas na câ.rrara e no Senado . "Forças misterio­
·>as est ão imr::iedindo a emenda de traITitar", queixou-se o Deputado João Gilberto . 

}D - 17/4/ 8~) . 



CONSTITU 1 NTE 

OP.B PEDE CONSTITUINTE PARA JUNHO DE 8 6 

O presidente do ConseL~o Federal da OAI3 , Herrrann Assis Baeta , afirmou que, quantc 
ao aspecto politico , . a entidade tem posição já defL'1i(a: "Queremos que seja convoca 
da wra Assembléia Nacional Constituinte em jun.1-io de 1986, seis meses antes de termI 
nar o rrandato dos atuais congressistas". "Cremos que, se esse cronograrra for segui-:­
do, em novembro do próxi'TICl ano já t ererr.vs urra Constituição pronta. E o futuro Con­
gresso terá ã sua disposição wra nova Carta Magna, que irá determinar desde a dura­
ção do mandato do atual presidente atê a form3. de governo que teremos". (ESP -
21/4/85) 

JURISTA DIZ QUE FEDERALISMO GARANTIRÁ A PARTICIPAÇÃO 

"A Constituinte manterá a Federação no Brasil, pois e povo quer o governo perto :i;::a­
ra influir, pressionar, exigir e fiscalizar. Não que o povo não erre. M:1s ele sofre 
na carne e corrige. Quando o regime é centralizado, o povo também sofre rras está 
distante das autoridades." Essas afirmações são do jurista Geraldo Ataliba, profes­
sor da PUC e USP, um dos expositores da conferência "Regime Federativo: traços fun­
damentais", promovida ontem pela Associação Paulista de Magistrado, dando prossegui 
rrento ao "Ciclo de Estudos Constitucionais - o essencial nwra nova Constituição bra 
sileira". Geraldo Ataliba acha que não adianta rrudar a Constituição sem transfonrar 
a consciência da população br asileira. "O cidadão tem de conhecer os seus direitos 
pessoais e políticos". (FSP - 16/4/85 ) 

TRABAlJ-lAOORES URBPNOS 

AAIS 48 0 MIL INICIAM CP.MPANHA POR REDU('ÃO DA JORNADA DE TRABAUIO 

Os 48 0 mil metalúrgicos de São Paulo , Osasco e Guarulhos inicia~ hoje campanha pela 
redução da jornada de trabalho para 40 horas sem:mais~ sornando , desta f o:rrra, suas 
reivindicações as dos trabalhadores do ABC, em greve há seis dias. À noite have1"á 
assembléias nos três sindicatos para definir as f omas de luta. Ontem, representan­
tes dos metalúrgicos se reuniram com o Coordenador do Grupo 14 (que representa 25 
sindicatos empresariais) da. Fiesp, Roberto della Manna , quando f oi entregue solici­
tação de reabertura de negociações visando a redução da j ornada de trabalho. (O GLO 
BO - 17/4/85) 

METALlJRGICO VIU CONTINUAR D1 GREVE 

Ern assernbiêia realizada ontem no estádio municipal de são Bernardo do Campo, os me­
talúrgicos da região do ABC decidiram m:mter a greve iniciada no Últirro dia 11, mes 
rro que o TRT decida, esta sem:ma~ que o movimento é ilegal . O presidente do Sindica 
to dos Metalúrgicos de são Bernardo e Diaderra .e da CUT - Central Única dos Trabalhã: 
dores, Jair Meneguelli, disse acrec.'.itar que a ilegalidade poderá ser decidida já na 
próxina terça-feira, um di a após a nova reunião de conciliação convocada pelo TRT, 
nas ~crescentou gue "não interessa se o movimento é legal cu ilegal, mas sim, se 
ele e justo ou na.o do i ,-nto de vista da classe trabalhadora". O presidente do Parti­
do dos Trabalhadores e diretor · do Sindicato de são Berna_rdo, uús Ignácio da Silva, 
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af irroc>u que esta serrana é deciSiva e que os ITEtal.Úr'gicos precisarão intensi.f icar a 
luta pelas reivindicações básicas - redução da jornada de trabalho para 40 horas se 
m:mais, trirrestra.lidade e aUITEnto ro_al. (ESP - 21/4/85) 

CONTINUA A GREVE NO VALE DJ PARAfBA 

Os metaárgicos do Vale do Para.Íba (com exceção dos que tre.balham na Embraer) ainda 
contin~ em greve. De todas as .indústrias paralisadas na região, som=nte duas, de 
Taubate, pediram acordo com o sindicato da categoria: a Daido (fabricante de corren 
tes de transrr.i.ssão, c?m ~4~ funcionários) e a Necta (fabricante de componentes ~ 
telefone, com 60 funcionari.os). Ambas concordaram ontem em conceder a seus funciona 
rios a trimestralidade, reajuste de 100% do INPC, 4% de produtividade e redução da­
jornada de trabalho de 48 horas p:ira 45 horas semanais. Os 7.200 funcionários da 
Fmbraer - única indústria da região, que ainda não parou - estão aguardando orienta 
ção do sindicato. (FSP - 17/4/85) -

REPRESSÃO D1 CA.f1PINAS 

O quinto dia de ~ve dos rretalúrgicos da região de Campinas foi ma.reado ontem pela 
repressão da Policia ~rilitar aos piquetes realizados pela In3.Ilhã no pátio da Robert 

'* Bosch do Brasil, a rraior fábrica da região, com 7 mil trabalhadores, que aderiu J?c3!' 
cialmente ao movimento ontem. Sessenta soldados do pelotão de choque dispersaram os 
piquetes, ferindo 16 pessoas, das quais sete :merribros da diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos. Todas elas tiveram que passar pelo pronto-socorro do Hospital Mmici­
pal "Doutor Mirio Gatti". (FSP - 17/4/85) 

OPERÁRIOS D1 GREVE NA ENGESA 

A Engesa - o naior fabricante de arm3J're11tos do Brasil - foi p:mllisada ontem pela 
greve dos metalúrgicos. Seus 2 mil 300 funcionários aderiram ao mov:inento, que vi­
sou principalmente à redução da jornada de trabalho, de 46 horas e rreia para 40 ho­
ras. A greve é liderada pelo Sindicato de Metalúrgicos de são José dos Campos, 
apoia9o pela OJT. (JB - 18/4/85) 

METALÚRGICOS CONQUISTAM REDUÇÃO NA JORNADA DE TPABAI.BO 
Nada menos ·que 43 acordos em separado foram f irrrados até ontem entre pequenas e n-ê­
dias empresas da região do ABC e os sindicatos locais, envolvendo 8.705 trabalhado­
res. Em são Caetano, dos dezenove acordos firrrados até agora, apenas urra eJll'resa, a 
Minipart, aceitou reduzir a jornada de trabalho, para 46 horas este ano e na.is duas 
horas a cada ano seguinte até chegar às 40 reivindicadas. Em são Bernaroo e Santo 
André, todas as 24 empresas que negociaram reduziram a jornada. "Isso prova que a 
Fiesp, ao afirrrar que a redução da jornada seria inviável rara as pequenas empre­
sas, estava errada. são exatamente essas as que primeiro estão procurando os sindica 
tos para realizarem acordos", garantiu Altino D:mtas, responsável pelo Departa.Irento­
de Irrprensa do Sindicato de são Bernardo. (FSP - 18/4/85) 

GRUPO 14 E FEDEAAÇÃO OOS TRABALHADORE.S REDIGD1 ACORDO 
Deverá ser concluída hoje, :para assinatura am:mhã ou segunda-feira, a redação do 
acordo coletivo negociado entre a Federação dos MetalÚrgicos do Estado de são Paulo 
e o Grupo 14 da Fiesp, vâ.1.ido para 31 sindicatos do Interior. Aprovada em assem­
bléias por 31 dos 32 sindicatos que seguem a orientação da Federação dos Metalúrgi­
cos, a contraproposta estabelece, em suas principais cláusulas, reajuste integral 
com base no INFC ( 85, 7%) p:ira quem ganha até 15 salários r.únimos, prcxiutividade de 
4% (para empresas de até 500 empregados) e de 5% (para eJll'resas com rrais de 500 em-
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pregados), piso salarial que varia de Cr$ 412 . 560 a Cr$ 601 . 20 0 , conforme a quanti­
dade de trabaUia.dores em cada fábrica, e trimestralidade ern bases que serão discuti 
das dentro de 60 dias . Para o presidente d.a Federação dos Metalúrgicos , Argeu Egy- - · 
dio dos Santos, o :resultado da atual campanha salarial não correspondeu às expecta­
tivas da categoria, já que deixou de lado questões importantes como a redução da 
jornada de trabalho, estabili dade no emprego e a instituição de comissões de fábri­
ca. No entanto , Argeu ent ende que, de qualquer f oma, o acordo prestes a ser assina 
do é razoável nas atuais circW1st2..i1cias e não impede que os metalúrgicos continuem -
conquistando meThores condiçees econômicas em negociações diretas com as empresas. 
(FSP - 18/4/85 ) 

SINDICATO DE JUNDIAf REJEITA 1>:NTAAPROf-OSTA 

Dos 32 sindicatos do Interior que desenvol vem a campanha salarial através da Federa 
ção dos Metalúrgicos, a.penas um - o de Jw1diaÍ - rejeitou a contraproposta patronal ~ 
oferecida na Últirra sE>..xta-feira , colocando em risco a possibilidade de assinatura 
de um acordo global cem o Grupo 14 da Fiesp. EmbcI'a o coordenador do Grupo 14, Ro-
berto Della Man..'la, não tenha dado importância à posição adotada pelo sindicato de 
JundiaÍ, afirm:mdo que a rejeição havia sido decidida "pela oposição", o presidente 
da Federação dos Metalúrgicos , Argeu Fgydio dos Sant os , mostrou-se apreensivo ontem 
à noite: "Não se trata de dizer se foi a oposi ção , ou não; o fato é que a assem-
bléia rejeitou a contrB.proposta e agora temos que encontra:i."' alternativas para sal-
var o acorqo." CFSP ,... 17/4/85) 

METALÚRGICOS DE ITAÚNA AMEAÇf'\M PARAR 

Os 3.500 operários vinculados ao S:L!dicato dos Metalúrgicos de Itaúna (1'13) poderão 
entrar em greve. A afirrração ê do Presidente da entidade, David Moreira da Silva, 
que considera a situação "a llB.is tensa possível". Segundo Moreira da Silva, os meta 
lúrgicos de Itaúna estão sendo discriminados pel a Federação das Indústrias de Minas 
Gerais (Fierng), já que os outros sindicatos mineiros ·conseguiram, em negociação com 
a Fiemg; cem por cento do INPC e antecipação salarial de 30 por cento, que as indús 
trias de Itaúna se recusam a pagai"' aos seus trebaThadores. ( 0 GLOBO - 18/4/85) -

, · MCTROVIÁRIOS E O GOVERNO NÃú CHEGAt'1 A ENTENDIMENTO 

Metroviários e o Presidente do Metrô não chegaram ont em a um acordo para encerrar a 
greve, por ocasião da audiência de conciliação havida ontem no Triblmal Regional do 
Trabalho . O Presidente do Sindicai:o dos Metroviários, Geraldo Cândido da Silva, in­
sis~iu em assinar pri.m2iro a proposta oficial e ter a garantia de que os grevistas 
recêberiarri os dias p::irados ·' nas o Presidente do Metrô, Al varo Santos, IIBilteve~se 
dentro dá ·oriE_;ntação dada. pelq Governador Leonel Drizola: só haverá negüciação quan 
do ós iretroviarios voltarem ao h'aba.lho . (O GLOBO - 20/4/85) -

AERONAUTAS NEGOCIAM Et'1 BAASfLIA 

Os aeronautas - com:mdantes de vôo , co- pilotos, comissários de bordo e mecânicos de 
vôo - e representantes do Sindicat o Naci onal das Empresas Aéreas se reúnemhoje com 
o Secretário deRelaçees dp TrabaTho , em BrasÍlia, para discutiras reivindicações 
'dos ~mpregados . Caso nâo haja acordo , os aeronautas vão entrar em greve no dia· 23, 
prôxina terça-feira, paralisando t odos os vôos do eixo Rio--São Paulo. As reivindica 

·. ções são reajustes trimestrais de salários e pagamento de reposição salarial . de -
20%. O presidente do Sindicat o dos P_er onaut as , .J" osê Caet ano lavorato Alves, acredi­
ta que é .possível às empresas aéreas darem os 20% de reposição salarial e pagar rea 
justes trimestrais porque o setor obteve m.rito lucro .. no ano de 1984. (JB - 18/4/85) _, .. ' . 
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TERMINA GREVE EM CAMPINAS 

Os quatro mil ITDt ori st as e cobr adores do sisterra de Transportes Col etivos de Campi­
nas (SP) acataram no f ii.1al da tarde de ont em a. propost a de aumento salarial das em­
presas - rejeitada no dia ant erior -, pondo firn-à pequena ;aralisação dos serviços 
deflagrada na. rradrugada de ontem. Os trabaThadcres rei vindicavam um reajuste sala­
rial que fixas se o pi so em Cr$ 1, 3 mil:.rião para mot oristas e Cr$ 800 mil para cobra­
dores. A Associ ação das Empresas de Transportes Col eti vos '~e Campinas ( Transcamp) . 
fez wra contraproposta no 1:Íl timo sábado , concedendo 1 00% do I NPC que , acrescidos . de . 
14, 79ó , prcduziriam pisos de Cr$ 1, 1 miJJ1ão par2 motoristas e Cr$ 600 mil para cobra 
dores. (FSP - 17/4/85 ) 

PANCÁRIOS ELEGEM OPQSIÇÃO 

A nova diretoria do Sindi cato dos Bancários do Ri o de Janeirç, - chapa 2, oposição -
foi eleita ontem pori wra diferença de 63G vot os ·sobr e a criapa 1, da situação. O no­
vo Presidente, Ronald Barata, prometeu ccnvocar UJIB. ccnvenção dos bancários cario­
cas, depois de sua posse, em 29 de rrai o , par a definir as li.r1fias de atuação, visando 
ao acordo salarial de setembro . Rcnald 5arata disse que o Sindicato , sob sua presi­
dência, vai l .utar pel os reajustes trirrestrais, pela estabilidade no emprego e pele 
respeito as seis horas cie t rabalho já conquistadas. Na área sindical, encampará a 
proposta da CUT. ( 0 GLOBO -: 19/4/ 8::! ) 

QUÍMICOS EM GREVE 

Mil trabalhadores, de oito pequenas empresas químicas de .ADC entram em greve hoj e , 
anunciou o presidente do Sindicat o , Agenor Narciso . O s ir1dicato dos QuÍrnicos envia­
rá a Federação das Indústrias ainda esta semana, pedi do a abertura de negociações 
para a concessão de j or nada de 40 hor as , aumentos trirrestrais e estabilidade • . A da­
ta-base da categoria - 40 mil químicos , em 480 empresas - é dezerobro ,_rras Narciso 
nega que a paralisação prometi da seja em apoi o ao movirrientc dos metalurgicos. "So­
ITDS t odos da cvr e a redução da j orri.ada faz parte de nosso programa". (FSP -
21/4/85) 

SINDICATOS TÊM 60 DI AS PAPA FAZER NOVA ELEI ÇÃO 

Oitenta e sete entidades s indicais de 19 Est ados e do Distrito Federal, que estive­
ram sob intervenção do Ministério do Trabal ho nos Último~ set e anos, terão o prazo 
de 60 dias para realizarem novas el ei ções sindicais com base nà lei em vigor. O de~ 
pacho foi assinado ontem IJel'o Ministro do Trabalho , Almír P~zzianotto . _Foram os s~ 
guintes os estados cujos sindicatos estavam sobre intervençao do Ministerio do Tre.­
balho : Alagoas, Bahia, BrasÍlia ~ Ceará , Goiás , Maranhão , Mato Grosso do Sul, Vtlnas 
Gerais, Pará, ParaÍba, Paraná, Pernambuco , Ri o Gr ande do Nortr=, Ri o Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, Rondônia, Santa Catarina e São P,:::.ulc . (JB - 18/4/85) 

TRAB.l\LJ-1ADORES RURAi S 

CANAVIEIRO DESE!'1PREGPJXJ PEDE TERRAS 

A Federação doa Trabalhador es da Agricultura de Pernambuco (fet ape ) revelou que já 
chegam a 80 mil os lavradores desempregados na Zona da Mata (PE), onde se concentra 
a agroindústria açucareira do Estado . Sem trabalho , eles reivindicam que as usinas 
cedam as terras onde a cana apresent e baixo rendimsnto para que cultivem suas lavou 
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ras de subsistência. Segundo a Fetape , há 400 mil hectares ée CM.aviais ~ Perna.'!Ó~­
co , rras pelo menos 16 0 mil hectar-~s têm produtividade reduzida e se 1TB11tem graçc. s <:::. 

subsídios do Governo. O sindicato dos triabalhadores exige que as autoridades façam 
1..l1IB. fiscalização rigorosa na Zona da Mata porque, segundo seu presidente, José l~· . J­
drigues "rruitos camponeses vêm sendo obrigados a trabalhar dobrado, coJTD se f ossem 
dois homens , rras ganham o salário de t.un só" . ( J B - 17 14 / 8 5) 

TRABALHADORES SE REVOLTAM CONTRA. ASS!i.SSEl!\TO DE FREIRA 

Grupos amados de col onos e posseiros residentes na l ocalidade de Eldorado (PA), fe 
charam tcdos os acessos a Man::ibá, 0Jrionô:i::clis , Redenção e Xinguara, à procura do -
assassino da freira Adelaide Molinari e autor do atentado contra o líder sindical 
rural Arnaldo DelcÍdio Ferreira . O clim::. é de n::volta em Eldorado , onde dois veícu­
los do fazendeiro Aloysio Vieira já f oram depredados. O fazendeiro está entre os 
principais suspeitos de 1TB11dante do crirrz porque Arnaldo defende os posseiros que 
ocupam sua fazenda. (0 GLOBO - 18/4/85 ) 

LAVRADORES DE FRIBURGO SÃO CONTAMINADOS POR AGROTÓXI CO 

De 21 trabaThadores rurais examinados ontem por wn..::i. equipe de técnicos e médicos no 
distrito de Amp:lro (RJ), deste municípi o , cinco f oram considerados, após análise de 
sangue a que f oram submetidos, em estado crítico de contaminação por agrotóxicos 
usados nas . lavouras. Até o final da tarde, cerca de 40 trabalhadores rurais foram 
questionados e submetidos a exames especi ais de sangue , que permitem a identificâ~ 
ção de pessoas contaminadas por defensivos agrícol as, antes do aparecimento dos sin 
t orras clínicos. Um dos lavradores identificado como altarrente contaminado , Héber. · -
Shuabb, de 25 anos, já tinha apresentado sintorras de intoxicação anterionrente, co--
ITD tonteiras, d:i.arréias e trerrores. (JG - 17/4/85) · 

MINiSTROS VÃO A ÁREAS DE CONFLITO ONDE Ji\ MORRERAM 59 LAVRADORES 

Os ministros da Justiça, Fernando Lyra, e de Assuntos Fundiários, Nelson Ribeiro, 
confirmrrB!n aos membros . da Comissão Pastoral da Terra Araguaia-Tocantins, em audiên 
cias sepa.radas , que visitarão a área de conflito de terras no Norte de Goiás e sul __ 
do Pará. Nos Úl tirros cinco anos, f oram assassinados na r egião 59 lavradores, nove 
dos quais este ano , e UJia freira . A Comissão entregou aos dois ministros um dossiê 
de 400 IÉginas denunciando arbitrari;;cle.d'3s e t ortur as contra lavraC:c.res, praticadas 
por autoridades judiciais, polícias militares e f ederais, rrembros do Getat (Grupo 
Executivo de Terras do Araguaia e Tocantins) e pistol eiros". (JB - 19/4/85) 

IGREJAS 

CARDEAL ITALIANO ELOGIA COMUNIDADES DE BASE 

O Cardeal de Milão , D. Carlo t-:Bria Martini, que pregou ontem o Dia de Espir11:uaiicta 
de p:wa os bispos que particip:un da 23~ Assembléia-Geral da CNBB, em Itaici (SP), -
disse que "o futuro do catolicismo está na América latina" e elogi ou a experiência 
da Igreja brasileira com as Com.midades Eclesiais de Base (CEBs). No seu entender, 
essa prática pcderia ser aplicada em outros países, com as devidas adaptaçÕes. O Car 
deal Martini destacou que nas Com.midades Eclesiais de Base ''há a leitura da BÍbl ia­
pel o povo e wra caminhada junto com a hierarquia, na busca por rraior justiça". D. · 
Carlo acha que não se deve simplesmente "transplantar" a <::!Xperiência das CEf i::, rras 
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absorver sua inspiração fundamental i::ara aplicá-la, segu,.rido as circunstâncias e a 
realidade dos vários países . O Cardeal salientou que a rraior contribuição que a 
Igreja dos países do Tercei do Mundo pede dar à Igreja Universal "não vem da Teol o­
gia, rras da experiência das comunidades que , com à ajuda de urra t eol ogia, vivem WTB. 
experiência de fé". ( 0 GLOBO - 16/4/85) 

NICARÁGUA 

Vários membros do clero brasileiro c::stf.io participando da mobilização , organiza.da p<::: 
la Rede Latino-Arrericana de Participação das Igrejas no Desenvolvimento , para in- -:-· 
fluir na rejeição, pelo Congresso norte-americano, do pedi do de concessão de ajuda 
financeira aos contra-revolucionários da Nicarágua , infonrou D. Pedro Casaldál.iga . 
A votação do Congresso dos Estados Uni dos será de 23 a 25 deste mês . O apoi o à Del i 
tica de Reagan na América Central incluindo os seus aspectos militares , é certarrei:.­
te antievangélico e não poderia partir de; Papa. Ou Reagai1 se iludiu ou está menti.n-
-do, .reagiu D. Pedro .Casaldáliga a afirrração do Presidente norte-anericano sobre a 
posição do Vaticano em relação à política dos Estados Unidos naquela área. ( JB -
19/4/85) 

PADRES PR0I'ESTAM NO BREJO PARAIBANO 

Pàc;lres de 23 rrunicípi os do BrBj o Paraibano , cujas pan)quias estão f echadas desde 
quinta-feira, continuam protestarêo contra a prisão do agri cultor e agente pasto­
ral Antônio Ba.tista de Souza e ai-iunciar~ que só reabrirão as igrejas quando el e f or 
sol t o . Ontem à tarde , cerca de mil pessoas partici param de wra camin.}}a.da, proriovida. 
pelos religiosos, até a casa de f-,ntÔnio , onde f oi rezada urra missa ao ar livre. 
(0 GLOBÓ - 21/4/85) 

CIMI QUER RECONHECIMENTO DE DIVERSIDADE ÉTNICA 

O reconhecimento , na nova Constituição , do caráter de plurinacionalidade no País, 
:para "acabar com a ameaça de integração compulsória que ;::esa sobre os povos indí ge­
nas, sua cultura, t erritórios e subsolo"1 será propost o ~lo Cimi (Conselho If2dige­
nista t-'f,issi onário) no conjunto de sugest oes da Igreja Catolica para a Assembleia Na 
cional Constituinte . Ê o que di z o documento sobre "os povos indí genas e a i:astor iI 
indigenista no atual moment o histórico", apresentado anteontem à :ccite aos bispcs 
na 23<';1 Assembléia Geral da CNBB . ·O dccwnent o - assina.ao pel o president e do Cimi ,: 
bispo do Xingu, d. Erwin Krautler - destaca que a derrarcaçâo das terras indígenas , 
garantia .. do subsol o e consequente r evogação dos decretos 88 . 188 (que retira da fu­
rai a autonomia para a derrarcação das terras dos índios ) e 88 . 985 (que regulament e. 
a exploração mineral em t erras indÍgenas) já seriam decorrência do reconheciment c 
ea diferença étnica como direito a ser inscrito na Constituição . (FSP - 19/4/85) 

INDIOS 

POPULAÇÃO I NDÍGENA CAI PARA 25 0 MIL 

Desde 1500 , declarou-se UIIB verdadeira guerra entre os col oni za.dores , brancos e c.::.­
viliza.dos, e aqueles homens "pardos, nus, sem coisa algurra que lhes cobrisse as ver 
gonhas", confonne registrou Pero Vaz de Caminha, na ocasião do descobrirrento do ~3:r~~ 
sil. Na.época, _calcula-.se, ,a população indÍg~ era de cerca de c inco 1!?-Jhôes , wn 
núrrero que caiu, nos anos eo , p:ll'.'a 250 rril. So a partir do início do seculo , ava-
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lia-se que 95 nações f oram extintas, mesmo após a criação, .em 1911, do Serviço de 
Proteção aos índios (SPI), por incentivo do rrarechal Rondon. O SPI seria substitui:­
do em 67 pela Funai. (FSP - 21/4/85) 

ÍNDIOS, ANTROPÓLOGOS E MISSIONÁRIOS LlYWll'-1 PELA CRIAÇÃO DO PARQUE IANOMANI 

Quando chegar a Rorairra, no final deste mês ou no começo de rraio, a Comissão do f n­
dio fornada por parlarrentares, vai ouvj_r os missionários, ant:ropÓlogos e indigenis., 
tas da FUNAI, representantes dos índios que habi t am a Serra elas Cobras Surucucus, 
na fronteira com a Venezuela e que vêm br'Ígando há vários anos para que seja criad(; 
o Parque Ianomani, urra área de quase 9 , 5 rnilhões de hectares , que abrange boa parte 
de Rorc;~ e um pedaço dS ~zonas. Em Rorairra há mui ts interes~e na guestãs, r· ;~s 
os politicos e os empresar1.os defendem a t ese de que so com a liberaçao da area iano 
rrani para a mineração será possível ativar a economia. Todos vêem na cassiterita e -
no ouro de Surucucus a redenção do Território. Entretanto, com isso não concordam 
os defensores da causa indígena. Para eles , a entrada de garimpeiros na área vai cl i 
zirrar aquela que consideram a rrais importante nação indígena ainda sem um contato -­
rrais intenso com a civilização. (ESP - 19/4/85) 

NO DIA DO ÍNDI O, CA.CIQUES ORGANIZAM PROTESTO 

As comemorações prograrradas para hoj e , Dia do fndio, serão marcadas por atos de pr o 
testo. Assim decidiram os caciques reunidos em BrasÍlia, insatisfeitos com a saída-­
de Nélson Marabuto da presidência da Funai. Eles também recorrendaram manifestações 
a nível nacional , como prova de solidariedade ao demissionário . Ontem à noite, a c;) 
munidade indÍgena que veio a BrasÍlia para defender os limites de seus territórios-; 
prorroveu urra rranifestação diante da casa do ministro Costa Couto, do Interior, na 
península dos ministros , no lago Sul . O ato marcou a abertura oficial da correm..-:irn -
ção do Dia do índio em t odo o Brasil e representa, segundo o conselho tribal, a i n­
satisfação dos indÍgenas pela indicação de Aírton Carneiro , revestindo-se taJilbérr. a_. 
pedido ao ministro para que revogue a nomeação . CFSP - 19/4/85) 

•· ÍNDIOS QUEREM ESCQIA ENSINANDO TUPI-GUARANI 

O cacique Nivaldo Martim da Silva, esteve ontem na câm:rria Municipal de São Paulo , 
dentro da prograrra.ção da Serràna do Índi o , e reivindicou a criação de urra escola Mu­
nicipal onde seja ensin~da a língi_;ct Sllii1·ar.i. Lle representa 180 índios de duas al­
deias do bairro de Parelheiros, na zona Sul da Capital. (FSP - 17/4/85) 

fNDIOS VÃO SE CANDIDATAR EM 8 6 

Pelo rrenos quatro índios - da charrad.a nova geração - vão se candidatar nas prÓxirras 
eleições. O terena Davi disputa urra cadeira na Asserribléia Legislativa de Ma.to Gros­
so e o txucarrarrãe Megaron, o karajá I djarruri e o terena Mar"cos são candidatos à. 
cârrara dos Deputados pelo PMDB , cada um por wn Estado diferente: Rio, Goiás e Sã-:::i 
Paulo , respectivarrente. Os objetivos são cccrar espaço político para defender os di 
rei tos dos índios e garantir às comunidades indígenas, através do Poder Legislati--­
vo, um novo e rrais amplo camfú de luta para a conquista de seus direi tqs. (O GLOBU 
- 21/4/85) 
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DIREITOS HUMANJS 

DESEMPREGADO DENUNCIA EM ATO P0I3LICO FALTA DE HEMÉDIO NO INAMPS 

Protestando contra a falta de remédios na farnácia do INN'1PS, um grupo de ITB.is de 
100 desempregados prorroveu na rranhã de ontem wn ato pÚblico na sede do INPS, na Ave 
nida Presidente Kennedy, no centro de r:uque de Caxias (RJ), com cartazes e faixas ,­
onde se lia: "Fora os ratos do INAMPS", "Mais remédios para os doentes", "Queremos 
que os desempregados tenham direito a remédios". Há oito meses, o grupo organizou-­
se em wque de Caxias, realizando reuniões sem:mais em um dos salões da Catedral de 
Santo Antônio. Com a permissão do Bispo D. M3.uro Morelli e a colaboração dos paro­
quianos, os desempregados distribuem alÍJJlentos, roupas e remédios à população can.;r, 
te . ( JB - 17 / 4 / 8 5) -

I NTERNAC 1 CNAIS 

PANAMÁ 

A rraior coalizão operaria do Panarrá -~ rganizou wra rrffi1if estação diante da Embaixada. 
dos Estados Unidos na Capital , para protestar' contra as medidas de austeridade im-· 
plantadas pelo Governo do Presidente Nicolas Ardito Barletta , por imposição do Fu.:-:-­
do Monetário Internacional (FMI). ó Conselho Nacional de Trabalhadores Organizados, 
que agrupa 248 sindicatos, denunciou planos do Governo de modificar a legislação 
trabalhista, para aplicar medidas d~ implem::ntação do prograrra do FMI, que visariam 
o aumento da produção e a redução ê:ía despesa pÚblica. (JS - 16/4/85) 

BOLÍVIA 

Urra assembléia nacional de mineiros, reunida em Oruro, a 220 quilôrretros ao sul de 
La Paz, resolveu criar wra frente de esquerdas capaz de enfrentar as candidaturas 
conservadoras lideradas pelos ex-Presidentes Victor Paz Estenssoro e Hugo Bánzer 
Suárez. Como o prazo para a inscrição de frentes políticas se encerrava ontem, t er-· 
nou-se necessário realizar rápidas consultas com líderes de partidos revolucioná­
rios. Não se descarta a possibilidade de essa coalizão ser chefiada pelo líder da 
Central Operária Boliviana ( COB ) , Juan Lechín Oquendo. As eleições nacionais e rnni 
cipais se realizarão a 14 de julho e as pesquisas dão os primeiros lugares a Paz - · 
Estenssoro e Suárez . (JB - 16/4/85) 
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VJanágua, 12 de abril de 1985 

"Bem aventurados os que constróem a paz, porque serão charrados filhos de 
Deus". 

Aos cristãos dos Estados Unidos . 
Arrados Irrrãos e Irrrãs em C:i_,,isto : 

que a paz~ o amcr e a graça de Deus seja com t odos . 

Um grupo de Cristãos ·de países latino americanos vindos das igrejas cat.:::.1 i 
cas , metodistas , pentecostais , presbiterianas ~ episcopais , batistas , luteranos cun:~ 
gregacionais, encontramo-nos em Manágua de 8 a 12 de abril, para nossa reunião e~~ 
Rede La.tino-americana da Comissão para a Particip::ição das Igrejas no desenvolvfacn·· 
to, do Conselho Mundial de Igrejas. 

Com::::i um desse cristão , chegamos perto deste sofrido povo de Nicarágua pu:c: 
conhecer sua realidade. Com profunda tristeza v:imJs um país pobre que deseja, po­
rém, meThorar suas condições de vicia . Entretanto, urra dolorosa guerra os dilacera, ' 
semeando a morte e a dor. Não somente os recll.!'sos para combates a pobreza, a fome e 
as doenças são usados r:ara a guer1B ~ rras também morrem diariamente homens, mulheres 
e crianças deste povo. É nuito difícil ver a dor das rrães, o pranto das crianças, a. 
insegurança dos j ovens frente à morte sem "chorar com os que choram e sofrer com os 
que Bofrem". Acim3. de .qua1quer cons ideraçã.o ·polÍtica, enfrentamo-nos, com::::i cristãos , 
à necessidade de · proclêJJ~Hl"' a paz . /:1.s anras, o dinheiro para arnarnentos, as ajudas 
militares, transfornaram-se em meios de destruição. Não podemos continuar calados 
frente aos que prorrovem conflitos e te.~sões. No nome de Cristo: Unarros nossos esfor­
ços, nossas orações e nossas esperanças na procura da paz! 

Vivendo estes dias a dura realidade da der decidimos nos dirigir a vccês, 
inrãos e .i.rrrãs das i grejas elos Estados Unidos, por ser seu país um dos que interveiT 
rrais diretamente r:-=i Nicarágua, para pedir que juntem seus esforços para evitar que 
se continuem enviando dinheiro e a juda militar a grupos que promovem a guerra. CoIT!G 
horrens e rruTheres de b03. vontade e contidos do amor de Jesus Cristo, temos certeza 
que hão de orar e procurar mei os de fazer ouvir suas vozes de paz e justiça. 

De 23 a 25 de abril próximo o Congresso de seu p::iÍs submeterá a considera ­
ção a aprovação de 14 milhões de dólares 8Jll ajuda militar para os que se opõem a c 
governo da Nicarágua, legalmente constituÍdc . Rogamos-lhe, no nome de Deus, que 
usem da sua influência e possib:i. 1...i .r12.des rara evitar que sejam enviados rrais arrras 1-:: 

recursos de morte· a esse pais. Levantemos todos as vozes com fé e esperança e I:e._is 
agirá no coração daqueles que lhe am:un. . 

Ao rresrro tempo pedimos que de 23 a 2.5 de abril, quando se vote essa lei e~·:, 
ajuda. militar, estej3rr10s reunidos t odos os cristãos tanto dos Estados Unidos ·coÍnc:. 
da América La.tina em vigÍJ.ia de oração p::ira r ogar ao Pai que seus caminhos · de paz 
sejam conhecidos. A oraçã.o do justo pode t eclas as coisas. 

AgradecenDs a Deus por t er a oportunidade de saudá-los e poder, juntos, 
proclarrar a esperança de salvação, 
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No amor de Jesus Cristo 
Pela Rede La.tino -A1eric.:.::.E 

Jether Pereira ParmTho 
COORDENADOR 




